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EMENTA

Estudo sobre a interação entre pesquisa e ensino de história a partir das principais correntes pedagógicas e historiográficas, articulado às

práticas de estágio supervisionado no ensino médio. 

I. Objetivos
•Refletir sobre a realidade do ensino de história, com base nas experiências vivenciadas e potencializadas pelas trocas no ambiente de

aprendizagem, constituindo um referencial no fazer docente; 

•Problematizar, planejar e gerenciar o tempo, o espaço e as rotinas escolares, selecionando e utilizando recursos didáticos e estratégias

metodológicas adequadas à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos;

•Observar a ação docente nos diversos espaços da escola, seja em oficinas, regência de classe, reforço escolar, participação em atividades

culturais em geral; 

•Criar e aplicar instrumentos didático-pedagógicos que possibilitem a dinamização das aulas de história com base em diferentes linguagens

de ensino; 

•Estudar diferentes linguagens para o ensino de História, tais como o uso de imagens, fotografia, vídeo, música e oralidade; 

•Exercer ação docente em História no Ensino Médio.

•Estudar conceitos históricos essenciais para a prática do ensino de história, tais como história, fontes históricas, processo histórico, tempo,

fato histórico, sujeito histórico, cultura, sociedade, cidadania, representação, etc.; 

•Aprofundar o estudo dos principais conceitos a ser mobilizados na pesquisa e no ensino de História, tais como Educação Histórica; Didática

da História; Consciência Histórica, etc. 

•Debater a inserção da disciplina de História no currículo básico como elemento da formação cidadã.

II. Programa
1.O Ensino de Histórica 

1.2.A origem 

1.3.No Brasil

2. Tecnologia e educação

2.1 A tecnologia como objeto de estudo nas Ciências Humanas

2.2 As tecnologias digitais

2.3A tecnologia como ferramenta pedagógica

      3. A pedagogia de projetos/ Aula Oficina

3.1 Pedro Demo e a pedagogia de projetos

3.2 Experiências de projetos em sala de aula

3.3 Isabel Barca e a aula oficina

4. O documento histórico como ferramenta didática

4.1 O trato com as fontes

4.2 Documentos escritos

4.3 Iconografia

=

4.5 Objetos tridimensionais, museus e centros de memória

5. Escola: gestão educacional em tempos de políticas neoliberais

5.1 O neoliberalismo e a educação

5.2 Os programas neoliberais e o ensino de História

5.3 BNCC

6. Os desafios do mercado de trabalho

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas, discussões coletivas, apresentações de trabalhos e análise de fontes históricas

em grupo, sempre utilizando o Moodle como a plataforma padrão de contato e postagem das atividades sugeridas. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

17 h/a primeiro semestre + 17h segundo semestre, relativos ao 5ºhorário.
Ensino e Ensino de História. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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II. Metodologia de trabalho
Serão apresentados textos, artigos, filmes e links com palestras com tema geral de Ensino e Ensino de História. 

III. Tecnologias utilizadas
Materiais estarão disponíveis na plataforma moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Os acadêmicos têm disponibilidade de atendimento individual presencial. As pequenas reuniões de atendimento podem ser agendadas

previamente via-email, ou com antecedência presencialmente na universidade. No caso de estudantes que mora em outros municípios é

possível o agendamento via e-email para atendimento via google meet.

V. Critérios de avaliação
Critérios de avaliação: nitidez na exposição das ideias e argumentos; organização e apresentação/entrega  das atividades propostas.

VI. Cronogramas de avaliação
De junho à outubro de 2022 (1ºSemestre letivo)

De novembro à abril de 2023 (2ºSemestre letivo)

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita com base em dois grupos de atividades, para cada semestre: 

1)Atividades assíncronas postadas no Moodle: fichamentos, relatórios e demais atividades formuladas de acordo com o andamento do curso

– 3 pontos

2)Atividades realizadas em sala de aula: seminários e debates – 2 pontos 

3)Atividades relacionadas ao estágio: relatório de observação/atuação – 5 pontos. 

Atividade de recuperação: de forma escrita e individual no final de cada semestre.
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